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OOConselho Nacional de Pecuária de Corte -
CNPC, considerando a importância da erra-
dicação da febre aftosa para o futuro da nos-

sa pecuária, resolveu em parceira com o Sindicato
Nacional da Indústria de Produtos para Saúde Ani-
mal - SINDAN, imprimir e divulgar as palestras
apresentadas no painel intitulado “FEBRE AFTO-
SA: Situação e Perspectiva”, ocorrido em outubro
pp, durante o XXX Congresso Brasileiro de Medi-
cina Veterinária, em Manaus (AM).

Este painel, organizado pelo Centro Paname-
ricano de Febre Aftosa - PANAFTOSA e moderado
pela Organização Panamericana da Saúde - OPS,
constituiu mais um exemplo da estreita parceria
que está havendo entre os setores privado e pú-
blico, bem como os organismos internacionais
para tornar o continente americano totalmente
livre da aftosa.

O painel, moderado pelo Dr. Albino Belotto,
chefe da Unidade de Saúde Pública Veterinária da
OPS em Washington, DC, EUA, teve os seguintes
temas e expositores:

SSIITTUUAAÇÇÃÃOO  DDAA  FFEEBBRREE  AAFFTTOOSSAA  NNOO  MMUUNNDDOO  
EE  NNAASS  AAMMÉÉRRIICCAASS
Eduardo Correa Melo
Diretor do PANAFTOSA

SSIITTUUAAÇÇÃÃOO  DDAA  FFEEBBRREE  AAFFTTOOSSAA  NNOO  BBRRAASSIILL
Jamil Gomes de Souza
Diretor Substituto da DDA/MAPA

UUSSOO  DDEE  FFEERRRRAAMMEENNTTAASS  SSOORROOEEPPIIDDEEMMIIOOLLÓÓGGIICCAASS
EE  VVIIRROOLLÓÓGGIICCAASS  NNAA  VVIIGGIILLÂÂNNCCIIAA  DDAA  FFEEBBRREE
AAFFTTOOSSAA
Viviane Malirat
Pesquisadora do Laboratório do PANAFTOSA

PPEERRFFOORRMMAANNCCEE  DDAASS  VVAACCIINNAASS  BBRRAASSIILLEEIIRRAASS  
CCOONNTTRRAA  AA  FFEEBBRREE  AAFFTTOOSSAA  
Emílio Carlos Salani
Presidente do SINDAN

VVIISSÃÃOO  DDOO  SSEETTOORR  PPRROODDUUTTOORR  NNAA  EERRRRAADDIICCAAÇÇÃÃOO
DDAA  FFEEBBRREE  AAFFTTOOSSAA  NNOO  BBRRAASSIILL  EE  CCOOMMOO  VVEENNCCEERR
OOSS  DDEESSAAFFIIOOSS  NNOO  CCOONNTTIINNEENNTTEE
Paulo Sérgio Mustefaga - Assessor 
Técnico do Depto. Econômico da CNA

OOSS  BBEENNEEFFÍÍCCIIOOSS  DDAA  EERRRRAADDIICCAAÇÇÃÃOO  DDAA  FFEEBBRREE
AAFFTTOOSSAA  PPAARRAA  AA  CCAARRNNEE  BBRRAASSIILLEEIIRRAA
Manuel Henrique Farias Ramos
Presidente do CNPC

AAbbeerrttuurraa::  AAllbbiinnoo  BBeelloottttoo

Em primeiro lugar agradeço à Sociedade Brasilei-
ra de Medicina Veterinária do Amazonas, que permi-
tiu a inclusão deste importante painel no programa
Conbravet.Transmito a todos os presentes e aos pro-
fissionais envolvidos com as zoonoses os cumpri-
mentos pessoais da Dra. Mirta Roses Periago, direto-
ra da OPS, que acompanha com muita atenção o de-
senvolvimento dos programas de erradicação ou de
controle destas importantes enfermidades no Brasil,
onde ela pôde constatar a ampla cooperação exis-
tente entre os setores privado e público durante sua
última visita ao país em julho pp. Este painel sobre
aftosa, além de permitir uma visão atualizada sobre o
“status” da doença no mundo e em nosso continen-
te, propiciará também conhecer o pensamento do
setor privado brasileiro a respeito da fase final do
programa de erradicação. Sem dúvida trará uma
grande contribuição para alicerçar a proposição bra-
sileira para a Conferência Continental para a Erradi-
cação da Aftosa nas Américas, a realizar-se em Hous-
ton,Texas, em 03 e 04 de março de 2004, sob coor-
denação da Organização Panamericana da Saúde e
do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos.

Outrossim, agradeço aos representantes dos cria-
dores,dos demais setores da cadeira produtiva da pe-
cuária de corte e aos fabricantes da vacina contra a
aftosa a gentileza do atendimento ao nosso convite.

Não posso deixar de agradecer aos representan-
tes do MAPA, que aceitaram participar deste impor-
tante painel, não obstante seus inúmeros afazeres
neste país continental. Quero ainda expressar minha
satisfação pessoal aos colegas da OPS que trabalham
no PANAFTOSA pelo apoio dado a este evento,como
também pelo stand bem montado no salão dos expo-
sitores,onde o tema “segurança alimentar”vem igual-
mente sendo divulgado. Muito obrigado pela aten-
ção e vamos às apresentações dos painelistas.
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HHHHistoricamente a Febre Aftosa foi reportada
desde séculos atrás,na antiguidade.A enfer-
midade foi descrita em 1600 na Inglaterra

e outros países europeus.Na América foi reporta-
da quase simultaneamente na costa este dos
USA, no Brasil e na Argentina, em 1870.

Durante a primeira metade do século XX se
dissemina em todo o território dos países da
América do Sul.

Posteriormente, na América, em 1929, USA er-
radica a enfermidade.Logo Canadá em 1952 e Mé-
xico em 1954, alcançam essa mesma condição.

SSiittuuaaççããoo  ddaa  FFeebbrree  AAffttoossaa  nnoo
MMuunnddoo  ee  nnaass  AAmméérriiccaass
EEdduuaarrddoo  CCoorrrreeaa  MMeelloo  --  DDiirreettoorr  PPAANNAAFFTTOOSSAA

33

PPaaíísseess  ccoomm  FFooccooss  ddee  FFeebbrree  AAffttoossaa  rreeppoorrttaaddooss,,
11999900  aa  22000022

FFooccooss  ddee  FFeebbrree  AAffttoossaa  22000022

Países com foco
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FFooccooss  ddee  FFeebbrree  AAffttoossaa  ––  22000033  
((ttooddooss  ooss  vvíírruuss))

CCóóddiiggoo  ZZoooo--SSaanniittáárriioo
IInntteerrnnaacciioonnaall  ((CCaappííttuulloo

22..11..11  OOIIEE))

CCOONNDDIIÇÇÕÕEESS  GGEERRAAIISS

PPAAIISS//ZZOONNAA  LLIIVVRREE  SSEEMM  VVAACCIINNAAÇÇÃÃOO::
•• Informação rápida e oportuna sobre enfs.

Animais
•• Ausência de Febre Aftosa (clínica e sem ati-

vidade viral/infecção) e sem vacinação, por
12 meses.

•• PREVENÇÃO. Sistema eficaz de Vigilância
Sanitária.

•• Zona tampão - barreiras entre zona livre/
endêmica.

•• Normas e legislação específica
•• Descrição detalhada do Sistema de Atenção

Veterinária.

PPAAIISS//ZZOONNAA  LLIIVVRREE  CCOOMM  VVAACCIINNAAÇÇÃÃOO
•• Informação rápida e oportuna sobre enfs.

Animais
•• Declaração de ausência de Febre Aftosa

(clínica e sem atividade viral/infecção).
•• Sistema eficaz de Vigilância Sanitária, pre-

venção/luta contra a FA.
•• Vacinação massiva (sob normas OIE)
•• Vigilância soroepidemiologica intensiva(es-

tatisticamente significativa)
•• Zona tampão - barreiras entre zona livre/

endêmica.
•• Normas e legislação específica.
•• Detalhe do Sist. de Atenção Veterinária.

CCóóddiiggoo  IInntteerrnnaacciioonnaall  ddee
SSaanniiddaaddee  AAnniimmaall
((CCaappííttuulloo  11..33..55))

“Regionalização/Zonificação é um procedi-
mento implementado por um país para definir
áreas geográficas com diferentes status sanitários
em seu território, com vistas ao comércio inter-
nacional”.

AAÇÇÕÕEESS  PPAARRAA  AALLCCAANNZZAARR  AA  
CCOONNDDIIÇÇÃÃOO  DDEE  ZZOONNAA  LLIIVVRREE

•• Clara delimitação da Zona.
•• Avaliação das formas de Produção/Comer-

cialização da Zona.
•• Avaliação detalhada do Sistema de Atenção

Veterinária:
– Controle de Focos,
– Controle de Movimento de Animais.
– Vacinação/Imunização.
– Sistema de Vigilância.
– Sistema Quarentenário.
– Sistema de Laboratório (Diagnóstico).
– Educação Sanitária e Divulgação.
– Recursos e existência de Fundos para

Emergências.
– Cadastro Pecuário.
– Universo Pecuário (lugar ou coisa onde

se realiza uma atividade sanitária).
– Determinação de Lugares de risco (Pré-

dios de acopio, áreas de fronteira).
– Determinação da não atividade viral a tra-

vés de enquete soroepidemiológica.
– Área Tampão
– Normatividade Específica.
– Vulnerabilidade e Receptividade a F.A.



ZZoonnaass  lliivvrreess  ddee  
FFeebbrree  AAffttoossaa  
sseemm  vvaacciinnaaççããoo

55

SSiittuuaaççããoo  ddaa  ffeebbrree  aaffttoossaa
nnaass  AAmméérriiccaass

ÁÁRREEAASS  LLIIVVRREESS  DDEE  FFEEBBRREE  AAFFTTOOSSAA  
NNAA  AAMMÉÉRRIICCAA

•• América do Norte.
•• América Central.
•• Caribe.

FFaattooss  ee  EEvveennttooss  
IImmppoorrttaanntteess  22000011--22000022

BBaacciiaa  ddoo  PPrraattaa//CCoonnee  SSuull

•• Uruguai: último foco em agosto 2001.
•• Argentina - último foco na Prov. de Córdo-

ba (janeiro 2002). Patagônia (sul paralelo
42), livre sem vacinação (2002).

•• Paraguai: foco de febre aftosa tipo O em Ca-
nindeyú (setembro 2002).

•• Brasil: Circuito Sul (RS e SC) recupera sua
condição de livre com vacinação.

•• Fortalecimento de ações de prevenção no
Chile.

FFaattooss  ee  EEvveennttooss  
IImmppoorrttaanntteess  22000011--22000022
AAmmaazzoonnííaa  ee  BBrraassiill

•• Brasil 2001: 30 focos em RS (vírus A)
•• Brasil 2002: sem registro de febre aftosa

em seu território. Rondônia livre com va-
cinação

•• Bolívia: focos em Beni.
•• Guiana segue livre de febre aftosa sem vaci-

nação (projeto de prevenção)

FFaattooss  ee  EEvveennttooss  
IImmppoorrttaanntteess  22000033

•• Brasil sem focos no período.
•• Uruguai recupera sua condição de país li-

vre com vacinação.
•• Argentina recupera sua condição de livre

com vacinação ao norte do Paralelo 42.Per-
de novamente esta condição por foco de-
tectado na província de Salta, Setembro
2003.

•• Bolívia, Focos em Beni, Chaco e Área Alti-
plánica.

•• Paraguai, foco em Pozo Hondo.

PPHHEEFFAA

OOBBJJEETTIIVVOO  EE  MMEETTAA  GGLLOOBBAALL  DDOO  PPHHEEFFAA
•• Erradicar a Febre Aftosa das Américas, até o

ano 2009, mediante o controle e a elimina-

PPAAIISS ZZOONNAA
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FFooccooss  ddee  FFeebbrree  AAffttoossaa  
AAmmeerriiccaa  ddoo  SSuull  --  22000033**
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ção da enfermidade em áreas endêmicas, e
a prevenção e proteção das áreas livres no
Continente.

EESSTTRRAATTEEGGIIAASS  BBÁÁSSIICCAASS  DDOO  PPHHEEFFAA
•• Conhecimento das formas de produção e

comércio pecuário.
•• Aplicação de um modelo de atenção veteri-

nária com a incorporação do produtor.
•• Caracterização do risco de introdução e di-

fusão do vírus de Febre Aftosa nas distintas
zonas.

•• Macro e Micro regionalização.

AAjjuussttee  ddoo  PPHHEEFFAA
((eemmeerrggêênncciiaa  22000000--22000011))

•• Fortalecimento da Gestão, especialmente
do Nível Local.

•• Programas específicos Conjuntos em Fron-
teiras de Risco.

•• Fortalecimento de coordenação e coopera-
ção regionais.

•• Integração de todos os agentes atuantes
(Setor Público e Privado,com todos os dife-
rentes atores da Cadeia Pecuária).

OOBBJJEETTIIVVOO  DDOO  PPHHEEFFAA  PPAARRAA  22000033--22000099
•• Harmonizar as ações de controle e erradi-

cação da febre aftosa na região, no âmbito
dos objetivos gerais e estratégicos do Plano
de ação do PHEFA, através de:
i) Fortalecimento do Nível Local e integra-

ção de todos os agentes da cadeia pe-
cuária.

ii) Programas conjuntos bi ou tri-nacionais
em Fronteiras de risco.

iii) Fortalecer as instâncias regionais de Coor-
denação e Cooperação.

MMiissssããoo  ddoo  PPAANNAAFFTTOOSSAA

•• Cooperar com os países das Américas na
organização, desenvolvimento e fortaleci-
mento dos programas nacionais e regionais
de prevenção, controle e erradicação da fe-
bre aftosa e no controle e eliminação das
zoonoses de impacto na saúde humana e
na produção animal, com o fim de contri-
buir com o desenvolvimento social e eco-
nômico da região e ao melhoramento da
saúde e vida dos habitantes do continente.

PPAANNAAFFTTOOSSAA--PPLLAANNOO  DDEE  AAÇÇÃÃOO  
CCoommppoonneenntteess  ddaa  ccooooppeerraaççããoo

•• Gestão Técnica 
•• Gestão Administrativa
•• Febre Aftosa
•• Epidemiologia
•• Zoonoses:

– Raiva 
– Bruceloses/Tuberculoses
– Outras Zoonoses

•• Laboratórios de Referência

IInnssttâânncciiaass  IInntteerrnnaacciioonnaaiiss  
ddee  CCoooorrddiinnaaççããoo

•• Reunião Interamericana a nível Ministerial
de Saúde e Agricultura - (RIMSA).

•• Comitê Hemisférico para a Erradicação da
Febre Aftosa (COHEFA).

•• Comissão de América do Sul para a Luta
contra a Febre Aftosa (COSALFA).

•• Reunião de Diretores de Programas de Rai-
va das Américas (REDIPRA).

•• Convênio da Bacia do Prata.
•• Comitê Técnico Andino de Sanidade Animal

(COTASA).

FFeebbrree  aaffttoossaa  sseegguunnddoo  pprroojjeettooss  ssuubb--rreeggiioonnaaiiss
AAmméérriiccaa  ddoo  SSuull  ––  11999900--22000022
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11999922

•• Estratégia de controle
•• Criação do PANAFTOSA (1951)
•• Vacina com adjuvante oleoso
•• Estruturação (capilaridade baixa)
•• Informações — conhecimento 
•• Regionalização — zonificação

•• Estratégia de erradicação
•• Participação comunitária
•• Fortalecimento do sistema de defesa sani-

tária animal
•• Responsabilidade compartilhada
•• Zonificação (circuitos pecuários)
•• Análise de risco
•• Liberação gradativa de zonas sentido S/N
•• Erradicação total em 2005
•• Vacinação sistemática

RReessppoonnssaabbiilliiddaaddeess

GGOOVVEERRNNOO  FFEEDDEERRAALL
((MMiinniissttéérriioo  ddaa  AAggrriiccuullttuurraa))

•• Coordenação e supervisão geral (estraté-
gias e normas)

•• Sistema nacional de vigilância e informação
•• Registro e controle de qualidade de vacinas 
•• Controle do trânsito interestadual e inter-

nacional de animais e seus produtos e sub-
produtos (análise de risco)

•• Diagnóstico laboratorial
•• Capacitação de recursos humanos 
•• Educação sanitária
•• Recursos financeiros para custeio de ações
•• Auditorias nos estados

GGOOVVEERRNNOOSS  EESSTTAADDUUAAIISS
((SSeeccrreettaarriiaass  EEssttaadduuaaiiss  ddee  AAggrriiccuullttuurraa))

•• Execução das atividades de campo (estraté-
gias e normas)

•• Vigilância sanitária e informação
•• Promoção e fiscalização da vacinação 
•• Atuação em focos
•• Fiscalização do trânsito de animais
•• Fiscalização de eventos pecuários 
•• Fiscalização do comércio de vacinas 
•• Educação sanitária
•• Capacitação de recursos humanos

SSEETTOORR  PPRRIIVVAADDOO  
((ssoocciieeddaaddee  oorrggaanniizzaaddaa))

•• Participação nos processos de tomada de
decisão

•• Organização de Comitês Estaduais/Munici-
pais

•• Organização de fundos privados
•• Realização de atividades específicas como,

por ex., vacinação
•• Ações de emergência sanitária

BBrraassiill  
PPrriinncciippaaiiss  RReebbaannhhooss
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FFeebbrree  AAffttoossaa::  ssiittuuaaççããoo  aattuuaall  ee
ppeerrssppeeccttiivvaass
JJaammiill  GGoommeess  ddee  SSoouuzzaa,,  DDiirreettoorr  ddoo  DDDDAA,,  ssuubbssttiittuuttoo
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VVaacciinnaaççããoo  11999944//22000022

AAnnoo FFooccooss
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2255  mmeesseess  sseemm  ooccoorrrrêênncciiaa
ddee  ffeebbrree  aaffttoossaa
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CCiirrccuuiittoo
ppeeccuuáárriioo  ssuull

FFooccooss  ddee  FFeebbrree
AAffttoossaa  BBrraassiill

11999922//22000033**
CCiirrccuuiittooss
ppeeccuuáárriiooss

CCiirrccuuiittoo  ppeeccuuáárriioo
cceennttrroo--ooeessttee

CCiirrccuuiittoo  ppeeccuuáárriioo
lleessttee

CCiirrccuuiittoo  ppeeccuuáárriioo
nnoorrttee

CCiirrccuuiittoo  ppeeccuuáárriioo
nnoorrddeessttee
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CCoonnddiiççããoo  aattuuaall

•• Reconhecimento internacional do Estado de
RO como livre de febre aftosa com vacinação

•• 15 UFs livres com vacinação

PPeerrssppeeccttiivvaass  ((22000033  aa  22000055))

22000033
•• Reconhecimento nacional do Estado do AC

e região sul do Estado do PA como livre de
febre aftosa com vacinação

22000044

•• Reconhecimento internacional do Estado
do AC e região sul do PA

•• Reconhecimento nacional do restante do
Estado do PA e avanço em outros estados
do Norte e Nordeste

22000055

•• País livre de febre aftosa com vacinação
•• Elaboração de projeto para retirada da vaci-

nação...

22000033
RRiissccooss  ee
AAmmeeaaççaass

•• ÓÓrrggããooss
RReeggiioonnaaiiss
ddeebbiilliittaaddooss  oouu
eemm  ddeebbiilliittaaççããoo

•• TTrraannssppaarrêênncciiaa
ddeesseejjáávveell  nnããoo
aallccaannççaaddaa

•• FFaallttaa  ddee  rreeccuurr--
ssooss  ffiinnaanncceeiirrooss
ooppoorrttuunnooss

•• SSiisstteemmaass  ddee
PPrreevveennççããoo
PPrriimmáárriiaa  ddéébbeeiiss
oouu  iinneexxiisstteenntteess

•• VViissããoo  iimmeeddii--
aattiissttaa

•• RReeccrruuddeessccii--
mmeennttoo  ddaa
ddooeennççaa  nnoo
CCoonnee  SSuull

•• AA  rreeggiiããoo  ssoobb
uummaa  nnoovvaa  
vviissããoo  ddaa
CCoommuunniiddaaddee
IInntteerrnnaacciioonnaall

EExxppoorrttaaççããoo  bbrraassiilleeiirraa  ddee  ccaarrnnee  bboovviinnaa  ee  ssuuíínnaa  

FFooccooss  ddee  ffeebbrree  aaffttoossaa  --  jjuullhhoo  22000033
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OO  ddiiaaggnnóóssttiiccoo  nnaa  aatteennççããoo
ddoo  eeppiissóóddiioo

CCOONNFFIIRRMMAAÇÇÃÃOO//CCAARRAACCTTEERRIIZZAAÇÇÃÃOO

•• Diagnóstico convencional

– Isolamento viral (epitélio, lef)

– Tipificação elisa/fc

– Subtipificação fc

– Relações sorológicas fc

•• Proteção por vacinas

– Relação imunológica (elisa / sn)

– Relação imunológica (elisa / sn)

NNOOVVAASS  TTÉÉCCNNIICCAASS
•• Confirmação

– Diagnóstico rápido e preciso 

– RT-PCR, incluindo diferencial (multiplex

PCR)

– Pen-side tests

– Bioquímicas

– Extensão de infecção

•• Caracterização

– Espectro antigênico acm

Harmonização regional de painéis

– Sequênciamento genético

CCoonncclluussõõeess

•• Os isolamentos responsáveis da emergên-
cias do tipo o no Cone Sul, entre os anos
2000-2003, representam cepas endógenas
da América do Sul (topotipo euro-sa) 

•• A análise filogenética mostra que comparti-
lham um ancestral comum, apresentando
valores de homologia de pelo menos 93% 

•• As cepas da região andina 0/2002 não se re-
lacionam com aquelas que circulam no Co-
ne Sul

•• Apesar de mostrarem valores de divergên-
cia com a cepa vacinal de ca. 15%, os valo-
res de epp sugerem uma boa proteção pe-
las vacinas em uso

•• Todos os isolamentos representam cepas
endógenas da América do Sul 

•• Todos os isolamentos da epidemia do tipo
a no Cone Sul em 2001 pertencem a cepas
estreitamente relacionadas (homologia
maior de 96%)

•• As cepas a/2000 e a/2001 apresentam valo-
res de homologia de pelo menos 88%

•• As cepas do Cone Sul não estão relaciona-
das às que circulam na região Andina

•• Apesar de apresentarem valores de diver-
gência de ca 15% com a cepa vacinal, os va-
lores de epp sugerem uma boa proteção
pelas vacinas em uso

UUssoo  ddee  ffeerrrraammeennttaass  ssoorrooeeppii
nnaa  vviiggiillâânncciiaa  dd

VViivviiaannee  MMaalliirraatt  --  llaa
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MMééttooddooss  bbaasseeaaddooss  eemm  
ddeetteeccççããoo  ddee  vvíírruuss

PPRROOVVAASS  VVIIRROOLLÓÓGGIICCAASS
PPAARRAA  VVIIGGIILLÂÂNNCCIIAA  AATTIIVVAA

•• Vacinas
•• Imunidade
•• Dose infectiva
•• Hospedeiro
•• Virulência

PPRROOVVAASS  VVIIRROOLLÓÓGGIICCAASS  
•• Isolamento viral 
•• PCR 

– Limitações inerentes aos procedimentos
(PCR)

– Não práticos para uso em grandes amos-
tragens

– Não econômicos
– Requerem considerável infraestrutura la-

boratorial
– PCR: investigações necessárias para de-

tecção de infecção persistente 

PPrroovvaass  bbaasseeaaddaass  eemm  
ddeetteeccççããoo  ddee  aannttiiccoorrppooss
•• Inferir infecção independentemente de va-

cinação e do sorotipo envolvido

CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  DDEESSEEMMPPEENNHHOO
•• Resposta de anticorpos anti-não capsidais a

infecção
•• Anticorpos

– Vacinas
– Imunidade
– Dose infectiva
– Hospedeiro
– Virulência

CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  DDEESSEEMMPPEENNHHOO
•• Soros de baixo título — alta sensibilidade
•• Baixa prevalência — alta especificidade

EEssttuuddoo  ddee  vvaarriiáávveeiiss  qquuee
aaffeettaamm  oo  ssiisstteemmaa

•• Interferência de vacina

UUssoo  ppaarraa  vviiggiillâânncciiaa  
•• Análise populacional
•• Estratificação etária
•• Último episódio na região
•• Esquema de vacinação
•• Sistema produtivo
•• Diferentes “cut-offs”
•• Estabelecer persistência/transmissão
•• Confirmar ausência de atividade viral 
•• Comparar risco mediante perfis 
•• Seguimento de episódios mediante perfis

(tempo/espaço)

LLiinnhhaass  ddee  aaççããoo
•• Incentivar uso em ovinos para confirmar

critérios de desempenho estabelecidos.
•• Complementar validação para outros hos-

pedeiros
•• Identificar pontos críticos durante o pro-

cesso de produção de vacina que poderiam
gerar interferências nas amostragens 

•• Promover enfoques harmonizados de
amostragens, uso e desempenho dos en-
saios para vigilância ativa na região

•• Harmonizar exigências de pureza de vacinas
•• Ampliar estudos do rol epidemiológico de

portadoes 
•• Harmonizar o uso e desempenho de provas

sorológicas para vigilância
•• Validar métodos de pcr para emergência e

para vigilância ativa
•• Fortalecer métodos para o diag. diferencial 

ddeemmiioollóóggiiccaass  ee  vviirroollóóggiiccaass
ddaa  ffeebbrree  aaffttoossaa
bboorraattóórriioo,,  PPAANNAAFFTTOOSSAA
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ÁÁrreeaass  ccoomm  vvaacciinnaaççããoo

AAlliiaannççaass  EEssttrraattééggiiccaass

IInnffeeccççããoo
VVíírruuss  vviivvoo

AAnnttííggeennooss  
nnããoo  

ccaappssiiddaaiiss

AAnnttiiccoorrppooss
aannttii--nnããoo
ccaappssiiddaaiiss

VVÍÍrruuss
vviivvoo

VVíírruuss
iinnaattiivvaaddoo

AAnnttííggeennooss  ccaappssiiddaaiiss

AAnnttiiccoorrppooss  
aannttii--ccaappssiiddaaiiss

VVaacciinnaaççããoo
VVíírruuss  iinnaattiivvaaddoo

IInnffeeccççããoo VVaacciinnaaççããoo



AA

PPeerrffoorrmmaannccee  ddaass  vvaacciinnaass
bbrraassiilleeiirraass  ccoonnttrraa  aa  ffeebbrree  aaffttoossaa
EEmmíílliioo  CCaarrllooss  SSaallaannii,,  PPrreessiiddeennttee  ddoo  SSIINNDDAANN
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AAgradeço à OPS, nas pessoas do Dr. Albino

Belotto e do Dr. Eduardo Correa Melo pelo

convite que nos fez para participar deste

painel de alto nível ao lado dos diretores do

DDA/ MAPA , do PANAFTOSA e de expressivas li-

deranças do setor privado representados pelo

CNPC e pelo FNPPC/ CNA.

O SINDAN sente-se muito honrado por estar

envolvido nesta parceria com as autoridades e

toda a cadeia da pecuária bovina , que juntos

desenvolvem o PNEFA, o maior programa de

imunização de bovinos atualmente em curso no

mundo.

Vou fazer uma exposição com muitas ilustra-

ções e estatísticas a respeito da produção e con-

trole de qualidade das vacinas brasileiras contra a

aftosa , que já demonstraram em condições práti-

cas seu alto poder imunogênico, mesmo em si-

tuações críticas, como ocorreu na época da rein-

trodução da doença em 2001 no Rio Grande do

Sul. Naquela ocasião a doença foi debelada em

poucos dias e a vacina foi um poderoso instru-

mento para este objetivo.

Desde então ficaram no país apenas quatro

unidades produtoras situadas no RS, SP, MG e CE,

que receberam investimentos da ordem de US$

35 milhões visando ampliar as capacidades insta-

ladas e implementar o nível de biossegurança e

de boas práticas de manufatura exigidos pela

sempre atualizada legislação brasileira e pelos pa-

râmetros internacionais de qualidade assegurada

para biológicos.Estas fábricas hoje operam com

biossegurança de nível superior a 3 (ou seja o

3+), isto é, se os técnicos respirassem com “esca-

fandros”durante o trabalho, poderiam também

manipular virus de alta patogenicidade para hu-

manos como o ebola.

Eclusas, filtros “hepa” de segurança absoluta,

diferenciais de pressões, tanques de inativação,

esterilização e tratamento de efluentes, fluxo

de pessoas e banhos controlados eletronica-

mente fazem parte da rotina dos técnicos que

trabalham nestas unidades, e constituem um

grande acervo tecnológico em patrimônio hu-

mano e industrial que o Brasil possui para asse-

gurar seu enorme desempenho em exportação

de proteina animal.

O parque brasileiro de produção de vacina

contra aftosa é hoje superior a 500 milhoes de

doses de vacinas trivalentes com doses de 5 ml

por ano. Não há nada semelhante em escala

global!

As autoridades brasileiras do MAPA têm exigi-

do que os estoques de vacinas aprovadas sejam

sempre superiores a 50 milhões de doses, para

que não haja riscos de falta do imunógeno no

mercado, mesmo em eventual emergencia.

Este estoque de segurança vem sendo manti-

do e com isso o MAPA tem autorizado exporta-

ções para países da região.As indústrias brasilei-

ras, por medida de segurança, não manipulam

quaisquer tipos de virus que sejam exóticos à

América do Sul.

Um fator de grande importância para o PNE-

FA é a Central de Selagem-CS, criada pelo SIN-

DAN atendendo à legislação do MAPA solicitada

pelas lideranças da pecuária brasileira.

A CS além de disponibilizar diáriamente às

autoridades estatísticas com estoques de vacinas

já aprovadas, coloca também informações de re-

messas por estados e por municípios. Com estas

informações as autoridades nacionais e ou esta-

duais podem avaliar o desenvolvimento das cam-

panhas em suas áreas e,em conjunto com as lide-

ranças dos criadores, tomar medidas que visem

dinamizar ou incentivar a vacinação onde for ne-

cessário.
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Possibilitou ainda ao governo em épocas

críticas, como em 2001, o rápido acesso do

imunógeno aos rebanhos em zona de risco,

operação facilitada pela possibilidade de logís-

tica aérea a partir do aeroporto de Viracopos

em Campinas, SP.

Com isto a vacina chegou em grandes quanti-

tativos, da ordem de milhões de doses, às remo-

tas áreas fronteiriças do RS em poucas horas.

A CS já foi visitada inclusive por missões di-

plomáticas de países importadores de carne bra-

sileira e a todos impressiona pelo porte e pelo

fluxo de informações que permite o total rastrea-

mento da vacina que as diferentes indústrias livre

e individualmente vendem aos seus distintos

clientes ou parceiros no mercado brasileiro.

A CS recebe e armazena totalmente segrega-

da as vacinas dos diferentes produtores, e dispo-

nibiliza estes estoques para a coleta de amostras

efetuada pelos fiscais do MAPA.

Após esta coleta, aguarda por meses a conclu-

são dos testes de esterilidade, inocuidade e po-

tência efetuados pela rede oficial de laboratórios

do LARA /MAPA.

Havendo a aprovação do lote, o mesmo rece-

berá em todas as suas embalagens um selo holo-

gráfico de alta segurança, inviolável e resistente

ao frio para bem suportar ao armazenamento

sob refrigeração da vacina.

Terminada esta operação a CS comunica ao

MAPA e ao laboratório produtor o estoque da

partida, subdividido nas embalagens de 50 e de

10 doses.

A partir daí a firma pode efetuar as vendas do

produto e as transportadoras com as faturas de

seus contratantes vão à CS para retirar a merca-

doria faturada.Relatórios diários consolidando os

quantitativos despachados para os diferentes es-

tados são informados ao MAPA,às autoridades es-

taduais e às lideranças da pecuária. É possível sa-

ber dentro de cada estado quais cidades recebe-

ram o produto, se a autoridade desejar.

Com isto o governo pode comparar os efeti-

vos com os números previstos em sua demanda

previamente divulgada ao mercado, e tomar me-

didas corretivas dos rumos da campanha, se ne-

cessário for.

Isto dá total transparência e rastreabilidade

ao PNEFA e tem evitado a falsificação da vacina,

essencial à sustentação e expansão da zona livre

de febre aftosa com vacinação que o Brasil tem

certificada junto à OIE, que assegura este excep-

cional desempenho de nossas exportações de

carnes. O Brasil já detem hoje o maior rebanho

comercial livre de aftosa do planeta.

Como presidente de nossa entidade de classe

quero deixar claro que somos parceiros dos cria-

dores na erradicação da aftosa. Desejamos que o

Brasil e o continente se tornem livres desta enfer-

midade, que ainda limita nosso desempenho no

comércio mundial de carnes.

Tenho certeza que o Brasil livre da aftosa se-

rá um país com melhor remuneração do criador,

que certamente investirá mais nos produtos mo-

dernos, inovadores e multiplicadores de resulta-

dos gerados pelos nossos altos investimentos em

pesquisa e desenvolvimento.
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UUFF JJAANN FFEEVV MMAARR AABBRR MMAAII JJUUNN JJUULL AAGGOO SSEETT OOUUTT NNOOVV DDEEZZ TTOOTTAALL
ACRE 0 0 0 0 2.200 0 0 0 0 0 2.400 0 44..660000
ALAGOAS 0 0 0 1.000 0 0 0 0 0 1.000 0 0 22..000000
AMAPÁ 0 0 0 0 400 0 0 0 0 0 400 0 880000
AMAZONAS 0 0 0 1.100 0 0 0 0 0 1.100 0 0 22..220000
BAHIA 0 0 9.500 0 0 0 0 0 9.500 0 0 0 1199..000000
CEARÁ 0 0 2.000 0 0 0 0 0 2.000 0 0 0 44..000000
DISTRITO 
FEDERAL 0 0 0 0 480 0 0 0 0 0 480 0 996600
ESPIRITO 
SANTO 0 0 800 0 0 0 0 0 1.800 0 0 0 22..660000
GOIÁS 0 0 0 0 23.000 0 0 0 0 0 23.000 0 4466..000000
MARANHÃO 0 0 6.000 0 0 0 0 0 6.000 0 0 0 1122..000000
MATO GROSSO 0 6.500 0 0 10.500 0 0 0 0 0 25.500 0 4422..550000
MATO GROSSO 
DO SUL 0 5.500 0 0 12.500 0 0 0 0 0 22.000 0 4400..000000
MINAS GERAIS 0 0 9.000 0 12.000 0 0 0 4.000 0 5.500 0 3300..550000
PARÁ 0 0 0 0 17.000 0 0 0 0 0 17.000 0 3344..000000
PARAÍBA 0 0 0 900 0 0 0 0 0 900 0 0 11..880000
PARANÁ 0 0 0 0 11.800 0 0 0 0 0 11.800 0 2233..660000
PERNAMBUCO 0 0 0 1.600 0 0 0 0 0 1.600 0 0 33..220000
PIAUÍ 0 0 1.800 0 0 0 0 0 1.800 0 0 0 33..660000
RIO DE 
JANEIRO 0 0 2.262 0 0 0 0 0 2.488 0 0 0 44..775500
RIO GRANDE 
DO NORTE 0 0 0 800 0 0 0 0 0 800 0 0 11..660000
RIO GRANDE 
DO SUL 10.000 4.000 0 0 0 4.000 2.000 0 0 0 0 0 2200..000000
RONDÔNIA* 0 0 0 10.500 0 0 0 0 0 11.000 0 0 2211..550000
RORAIMA 0 0 0 450 0 0 0 0 0 450 0 0 990000
SÃO PAULO 0 0 0 0 17.500 0 0 0 0 0 17.500 0 3355..000000
SERGIPE 0 0 0 0 800 0 0 0 0 0 800 0 11..660000
TOCANTINS 0 0 0 0 8.079 0 0 0 0 0 8.644 0 1166..772233
TTOOTTAALL 1100..000000 1166..000000 3311..336622 1166..335500 111166..225599 44..000000 22..000000 00 2277..558888 1166..885500 113355..002244 00 337755..443333

* No Estado de Rondônia as etapas de vacinação vão do dia 15 de abril a 15 de maio e 15 de outubro a 15 de
novembro

DDEEMMAANNDDAA  DDEE  VVAACCIINNAA  CCOONNTTRRAA  FFEEBBRREE  AAFFTTOOSSAA  PPAARRAA  22000044
TTaabbeellaa  0011..  TToottaall  ddaa  ddeemmaannddaa  mmeennssaall  ddee  ddoosseess  ddee  vvaacciinnaa,,  ppoorr  uunniiddaaddee  ddaa  ffeeddeerraaççããoo

((ppoorr  11..000000))

As autoridades brasileiras do MAPA sabem da
estreita parceria que temos tido para assegurar o
sucesso do nosso PNEFA e para apóia-las no de-
safio de erradicar esta enfermidade até 2005. O
MAPA é hoje um grande credor do respeito e da
admiração de toda a pecuária brasileira pelo gi-
gantesco esforço que tem feito para tornar a er-
radicação possível neste país continental.

Quero entretanto,ao finalizar, reiterar o apoio
e a confiança que temos nos esforços que a OPS
e o Panaftosa fazem para erradicar a doença até
2009 em nosso continente, mas desejo também
deixar um alerta dos riscos que corremos na nos-
sa fronteira ocidental, onde deveremos apoiar os
vizinhos com menor disponibilidade de recursos

próprios, mas por outro lado assegurar que a va-

cina trivalente continue sendo empregada até

que se conheça profundamente a epidemiologia

da aftosa nos países fronteiriços.

Em biologia riscos desnecessários costumam

trazer expressivas contas em perdas econômicas

e prevenir é muito mais barato que remediar.

Muito obrigado pela atenção.

EEssttaa  ppaalleessttrraa  ccoomm  ttooddaass  aass  iilluussttrraaççõõeess  ppooddee  sseerr

ssoolliicciittaaddaa  àà  nnoossssaa  eennttiiddaaddee  ppeelloo  ee--mmaaiill::  

ssiinnddaann@@ssiinnddaann..ccoomm..bbrr,,  oouu  nnoo  eennddeerreeççoo  

SSIINNDDAANN,,  RR..  ddoo  RRoocciioo  331133,,  ccoonnjj..9922,,  

0044555522--000000  SSÃÃOO  PPAAUULLOO,,  SSPP..
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AAççõõeess  ddoo  SSiisstteemmaa  CCNNAA  nnoo
PPNNEEFFAA ((PPrrooggrraammaa  NNaacciioonnaall  ddee

EErrrraaddiiccaaççããoo  ddaa  FFeebbrree  AAffttoossaa))

•• Promoção de campanhas estaduais de vaci-
nação contra febre aftosa - parceria com o
SINDAN;

•• Realização de treinamentos de emergência
sanitária nos estados submetidos ao PNEFA;

•• Vacinação contra febre aftosa em assenta-
mentos rurais e áreas indígenas - parceria
com o SINDAN;

•• Apoio e articulação com o setor privado
para implementação do programa de erra-
dicação da febre aftosa nos Circuitos Pe-
cuários Norte e Nordeste;

•• Apoio para estruturação de programas sani-
tários de países limítrofes ao Brasil - ex. Bo-
lívia;

•• Doação de vacinas contra a febre aftosa pa-
ra a Bolívia (fronteira com o Brasil) - parce-
ria com o SINDAN;

•• Participação e apoio aos Fundos Emergen-
ciais (FEFA’s e FUNDEPEC’s) para:
– Ações emergenciais e de apoio à infra-es-

trutura dos serviços de defesa sanitária
dos estados;

– Aquisição de veículos, traillers para fisca-
lização volante, linhas telefônicas, com-
putadores e fax, vacinas e equipamentos
de vacinação;

– Construção de postos de fiscalização;
– Contratação de consultorias especializa-

das, auxílio à contratação de médicos ve-
terinários, fiscais sanitários e agentes ad-
ministrativos;

– Estruturação de comitês municipais de
sanidade animal;

– Trabalhos educativos e de conscientiza-
ção dos produtores.

PPrrooppoossttaass  ppaarraa  EErrrraaddiiccaaççããoo  ddaa
FFeebbrree  AAffttoossaa  nnoo  CCoonnttiinneennttee

•• Manutenção da vacinação por pelo menos
5 anos após a erradicação total da doença
em toda a América do Sul;

•• Uso contínuo da vacina trivalente contra os
vírus O,A e C, até que se conheça com exa-
tidão a situação epidemiológica na Bolívia -

suspeita-se de nichos endêmicos ou ecoló-
gicos de vírus da aftosa em certas regiões
do altiplano daquele país;

•• Apoio e colaboração efetiva dos setores ofi-
cial e privado do Brasil a outros países da
região, como Bolívia, Paraguai e Venezuela,
com vistas à erradicação total do vírus, im-
pedindo a reintrodução da doença.

•• Formas de apoio aos países da região de
fronteira com o Brasil:
– Auxílio técnico e suporte financeiro à

Bolívia e ao Paraguai, por meio de linhas
de financiamento de bancos internacio-
nais e até nacionais;

– Suporte técnico à Venezuela.

IImmppoorrttâânncciiaa  ddaa  EErrrraaddiiccaaççããoo
ddaa  FFeebbrree  AAffttoossaa  PPaarraa  aa

AAmméérriiccaa  ddoo  SSuull

•• Ganhos de eficiência dos sistemas de produ-
ção pecuária, permitindo maior especializa-
ção e evolução tecnológica da atividade;

•• Possibilidades de aumentar a competitivida-
de, potencializando as vantagens comparati-
vas e competitivas da pecuária da região;

•• Abertura e consolidação de mercados - a fe-
bre aftosa é a principal restrição sanitária à
carne bovina brasileira (doença de impacto
econômico);

•• Nafta (EUA, Canadá e México), Japão e Co-
réia do Sul somam 3,6 milhões de tonela-
das (equiv. carcaça) em importações por
ano, ou seja, quase três vezes a exportação
brasileira em 2003 - esses países não com-
pram carne bovina brasileira sob alegação
de contaminação pelo vírus da febre aftosa;

•• Melhores preços para a carne bovina ex-
portada pela região - o preço médio da car-
ne bovina in natura brasileira em 2003 foi
de US$ 1.736 / tonelada, enquanto a dos
EUA foi vendida a US$ 3.551 / ton.;

•• O Brasil e os demais países da região pode-
rão vender mais e a preços melhores.

PPootteenncciiaalliiddaaddeess  ddaa  
PPeeccuuáárriiaa  BBrraassiilleeiirraa

•• Maior crescimento, nas últimas décadas, no
Centro-Oeste e Norte do País, onde há vas-
tas áreas de pastagens.

VViissããoo  ddoo  sseettoorr  pprroodduuttiivvoo  nnaa  eerrrraaddii--
ccaaççããoo  ddaa  ffeebbrree  aaffttoossaa  nnoo  BBrraassiill  ee
ccoommoo  vveenncceerr  ooss  ddeessaaffiiooss  nnoo  ccoonnttiinneennttee
PPaauulloo  SSéérrggiioo  MMuusstteeffaaggaa  --  AAssss..  TTééccnniiccoo  --  DDeeppttoo..  EEccoonnôômmiiccoo  ddaa  CCNNAA
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– Pastagens naturais: 78,05 milhões de ha.
– Pastagens plantadas: 99,65 milhões de ha.

•• Tendência de ganhos de produtividade nas
áreas já exploradas, sem necessidade de
abertura de novas pastagens.

FFaattoorreess  ddee  ccoommppeettiittiivviiddaaddee
ddaa  ppeeccuuáárriiaa  ddee  ccoorrttee  

bbrraassiilleeiirraa

•• Maior rebanho bovino comercial do mundo
•• Vantagens comparativas e competitivas fren-

te a países concorrentes (ex.: UE,Argentina)
•• Produção de boi a pasto - “Boi Verde”
•• Erradicação da febre aftosa nas principais

regiões produtoras e combate a outras
doenças (ex. brucelose, tuberculose, etc.)

•• Potencial para ganhos de produtividade
•• Abertura de novos mercados (ex.:Chile, les-

te europeu, Ásia, EUA)
•• Implantação do SISBOV - Sistema Bras. de

Identif. e Certificação de Origem Bovina e
Bubalina

•• Rastreabilidade e certificação de origem são
condições indispensáveis para manter e in-
gressar em novos mercados internacionais

FFaattoorreess  qquuee  aaffeettaamm  aa  
ccoommppeettiittiivviiddaaddee  ddaa  ccaaddeeiiaa
pprroodduuttiivvaa  ddaa  ccaarrnnee  bboovviinnaa

•• Difícil avanço nas negociações para libera-
lização do comércio agrícola internacional
(acordos multilaterais e bilaterais - acordos
da OMC,ALCA e Mercosul-União Européia)

•• Aumento do protecionismo nos mercados
de bens agrícolas na forma de restrições sa-
nitárias - especialmente nos países ricos

•• Novas exigências para importação de ali-
mentos - Rastreabilidade (UE), normas de
rotulagem e Lei do Bioterrorismo-EUA, etc.

•• Falta de marketing da carne bovina
•• Desinformação com relação às característi-

cas nutricionais e benefícios do produto
•• Poder aquisitivo da população de baixa

renda
•• Dificuldade de articulação entre os agentes

do agronegócio da carne bovina
•• Falta de padronização e regularidade de

fornecimento
•• Deficiências em alguns sistemas de inspeção
•• Distorções do sistema tributário brasileiro

AAççõõeess  ddoo  SSiisstteemmaa  CCNNAA  ppaarraa
aauummeennttaarr  aa  ccoommppeettiittiivviiddaaddee
ddaa  ppeeccuuáárriiaa  bbrraassiilleeiirraa

•• Coordenação do setor privado na Câmara Se-
torial da Cadeia Produtiva da Carne Bovina;

•• Participação no Comitê Técnico Consultivo
do SISBOV;

•• Apoio ao Programa de Promoção da Carne
Bovina Brasileira no Exterior - Brazilian
Beef (CNA/ABIEC/APEX/MAPA);

•• Proposta de implantação de sistema nacional
de classificação e tipificação de carcaças;

•• Proposta para implantação de sistema de
classificação e melhoria da qualidade do
couro;

•• Convênio com a ESALQ/USP para realiza-
ção de pesquisas e divulgação de indicado-
res da pecuária brasileira;

•• Proposta de certificação de propriedade;
•• Promoção da modernização e formação de

redes de pequenos varejistas - convênio
com o Sebrae;

•• Divulgação de informações sobre as carac-
terísticas da carne bovina e seus benefícios
para a saúde - Serviço de Informação da
Carne (www.sic.org.br);

•• Apoio à formação de alianças mercadológi-
cas -pecuaristas, frigoríficos e varejistas - pa-
ra melhorar o processo de coordenação e
gestão da cadeia produtiva.

AAççõõeess  ddaa  CCââmmaarraa  SSeettoorriiaall
ddaa  CCaaddeeiiaa  PPrroodduuttiivvaa  ddaa

CCaarrnnee  BBoovviinnaa

•• Aprovação de proposta para implementa-
ção do sistema de classificação de carcaças
bovinas;

•• Constituição de Grupo Temático para ela-
borar programa de classificação e melhoria
da qualidade do couro;

•• Apoio para rastreamento dos animais im-
portados do Canadá e Estados Unidos;

•• Grupo de trabalho para avaliar e apresentar
propostas para aperfeiçoamento do SIS-
BOV (Sistema Brasileiro de Identificação e
Certificação de Origem Bovina e Bubalina);

•• Grupo de trabalho para apresentar propos-
ta de implantação de certificação por pro-
priedade, para apresentação à Comissão Eu-
ropéia;

•• Grupo Temático para apresentação de pro-
posta de avaliação nacional de desempe-
nho de raças bovinas e cruzamentos;

•• Apoio para aprovação da proposta de finan-
ciamento para viabilização de abate sanitá-
rio e reposição de animais com incidência
de brucelose e tuberculose;

•• Grupo de trabalho para apresentação de pro-
postas sobre remuneração por qualidade;

•• Propostas para celebração de convênios
entre o Governo Brasileiro e governos dos
países limítrofes, com apoio do setor priva-
do, para implementação de estratégias de
erradicação da febre aftosa no Continente
Sul-Americano.
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OOss  bbeenneeffíícciiooss  ddaa  eerrrraaddiiccaaççããoo  
ddaa  ffeebbrree  aaffttoossaa  ppaarraa  aa  ccaarrnnee
bbrraassiilleeiirraa
MMaannuueell  HHeennrriiqquuee  FFaarriiaass  RRaammooss  --  PPrreessiiddeennttee  ddoo  CCNNPPCC

IInnttrroodduuççããoo

OOs palestrantes que me antecederam, pratica-
mente esgotaram o que eu tinha para expor.
Assim peço licença para retomar duas pales-

tras proferidas ontem, uma sobre Paulo Freire
abordando a educação e outra sobre tecnologia.

Embora pareça estranho, pois o tema sugeri-
do para a minha abordagem é:“Os Benefícios da
Erradicação da Febre Aftosa para a Carne Brasilei-
ra”. Acredito que será ilustrativa e explicativa a
retomada das citadas palestras anteriores:

Comecemos por Paulo Freire que se preocu-
pou em elaborar um método capaz de apreender
a complexidade do real, de captar o todo, conse-
qüentemente crítico da fragmentação do conhe-
cimento. Ele nos propõe uma reforma na educa-
ção por meio de um ensino interdisciplinar apto
a formar cidadãos críticos, solidários e éticos.

Freire retoma o conceito de interação conce-
bido pelo sociólogo Talcot Parsons, que estabele-
ce a relação ação-reação recíproca; isto é, os dois
se equivalem, da mesma maneira que educador e
educando, agem e reagem em plano de igualda-
de. Não mais o educador despejando informa-
ções como se o educando fosse um arquivo va-
zio, mas os dois interagindo.

O recurso metodológico não é novo, já Hegel
com a lógica dos opostos cria o ritmo dialético de
tese, antítese e síntese. Observamos que um não
predomina sobre o outro, busca-se sim, a síntese.
Nem tampouco Hegel é original, pois o raciocínio
dialético já havia sido criado por Heráclito na velha
Grécia. Nós é que demoramos a aprender.

Poderia se perguntar o que tem a ver a meto-
dologia de Paulo Freire com a erradicação da Fe-
bre Aftosa?

1º) Não há como erradicar a doença, sem a
concepção de cadeia produtiva, onde to-
dos os elos estão comprometidos com a
sua solução.

2º) A percepção do todo rompe com a miopia
da dualidade - mercado interno versus
mercado externo. É absurdo imaginar-se
um boi sadio para exportação, outro afeta-
do para o consumidor que demanda 85%
da produção pecuária brasileira.

Assim fica mais claro entender a importância
de Paulo Freire para a erradicação da Aftosa - o
acadêmico, o produtor de insumos, o pecuarista,
a indústria e o comércio precisam funcionar in-
tegrados para dar resposta ao consumidor que
deseja alimentos com segurança. Tudo isso está
pressuposto no método de Freire, a não fragmen-
tação e a percepção do todo.

Quanto à tecnologia, certamente indispensá-
vel e ampliada com a informática, merece uma
reflexão: ela é absolutamente necessária na com-
petição, quem não a possuir fica para traz na cor-
rida global; mas merece atenção o que nos diz
Edgar Morin:“A técnica foi colocada a serviço da
barbárie e vimos isso durante as duas guerras
mundiais”. Então temos de subordinar a técnica
aos interesses do homem, à sociedade; ao contrá-
rio de nos tornarmos servos da máquina.

DDoo  tteemmaa

Como já disse, o que me foi destinado como
abordagem, seria “Os Benefícios da Erradicação da
Febre Aftosa para a Carne Brasileira”. Tendo em
conta o que já foi dito em exposições anteriores,
parece-me mais lógico inverter o sentido recomen-
dando, formulando a pergunta:Qual o prejuízo,no
lugar dos benefícios? Até para entender estes.

Sem dúvida o grau de dificuldade é maior,por-
que ele não é somente uma quantificação econô-
mica imediata.Trata-se de avaliar a imagem comer-
cial,vencer barreiras protecionistas,segurança ani-
mal,ambiental e muito outros.Mas podemos exer-
citar a nossa imaginação com fatos conhecidos, a
exemplo da Europa que teve um prejuízo anual
com a febre aftosa de 400 milhões de dólares, ou
a Argentina que teve igualmente um prejuízo esti-
mado em 150 milhões de dólares por ano.

IImmppaaccttoo  nnaa  ppeeccuuáárriiaa
bbrraassiilleeiirraa

((VVIIDDEE  TTAABBEELLAA  DDOO  CCNNPPCC  --  AANNEEXXAA))

Como podemos ver se compararmos o con-
sumo em 1996 que foi de 38 quilos per capita,
com o consumo de 2002 de 35,8 per capita; ob-
servamos uma queda de consumo.Enquanto isso



��

o rebanho cresceu de 157,1 milhões de cabeças
para 176,2 milhões de cabeças, com uma taxa de
abate correspondente.

Quem absorveu a diferença desse crescimen-
to de produção?

OO  mmeerrccaaddoo  eexxtteerrnnoo

• Em 1996 exportamos 278,4 mil.ton.eq.carc.
• Em 2002 exportamos 900 mil ton. eq. carc.
• Hoje, somos os maiores exportadores do

planeta superando a Austrália, com mais de
1 mi. de ton.

Ora um surto de febre aftosa generalizado
nos imporia barreiras sanitárias no mercado
mundial. Pois, essas são as barreiras mais rigoro-
sas e irrefutáveis, porque recebem a aprovação
total dos consumidores.

EExxeemmpplloo

Os Estados Unidos dão-nos bem uma idéia do
que poderia acontecer com um surto de febre af-
tosa no Brasil.

• O primeiro surto da doença surgido no país
(EUA) foi constatado em 1870.A partir daí fo-
ram registradas oito grandes epidemias. A
mais devastadora foi a de 1914,em Michigan.
A infecção se alastrou por 22 estados.

CCaabbee  lleemmbbrraarr

Trata-se de uma doença virótica e de fácil dis-
seminação: pelo ar (alcançando um raio de
60Km.), água, rodas de veículos, botas, mãos de
seres humanos, equipamentos, rações, etc.

Dada essa facilidade do vírus espalhar-se, o
governo americano tomou a dura decisão de sa-
crificar mais de 170 mil animais (corresponden-
te a um quinto do rebanho do estado do Amazo-
nas). Essa atitude do governo dos EUA ficou co-
nhecida como o rifle sanitário.

Mas,não se pode baixar a guarda.Um novo sur-
to tomou força em 1924,quando,novamente foram
abatidas mais de 109 mil cabeças,na Califórnia.Até
o Japão, a 2ª economia do planeta, que conta com
um dos menores rebanhos - 4,680 milhões de cabe-
ças; foi vítima recentemente da febre aftosa.

O mercado valoriza muito a segurança alimen-
tar e preocupa-se demais com as dúvidas, haja vis-
to o que está acontecendo com a legislação dos
transgênicos.Apesar da informação que a doença
não é mortal, devemos lembrar que o índice de
mortalidade entre animais adultos chega a 2% e em
torno de 20% em rebanho jovem (dados: EMBRA-
PA). Devemos considerar que esses percentuais
são agravados com a queda da produção e do cus-
to de um programa de erradicação.

Cabe ressaltar, tendo como fonte a EMBRAPA

(Acre-março/2002,p.2),que o consumidor reterá
na memória o risco, que “em casos raros os seres
humanos são acometidos pela afecção”, o que
também certamente será explorado pela mídia

Assim não perderemos apenas mercado exter-
no pelas barreiras sanitárias, mas haverá sérias res-
trições também na demanda do mercado interno.
Agravado pela falta de retaguarda de um Estado
que arque com os prejuízos. Por outro lado, quan-
do os europeus tiveram um prejuízo de U$ 107 bi.
com a vaca louca (Folha de SP - 01/10/2003),esses
foram sustentados por seus governos.

OO  qquuee  ffaazzeerr??

A questão é técnica, já foram identificados pe-
lo menos sete tipos imunologicamente distintos
e 60 subtipos. Cabe a vacinação como precau-
ção, alertando-se que o subtipo deve ser devida-
mente identificado, pois uma vacina pode não
proteger contra outro subtipo.

RReeccoommeennddaaççããoo

Por isso, recomenda-se a vacina trivalente con-
tra os vírus O,A e C, tendo em conta nosso país vi-
zinho, a Bolívia que continua uma incógnita.Mas a
precaução vai além, deve ser com toda a América
do Sul,pois o vírus não precisa de passaporte para
emigrar.A vacinação no Brasil,para se evitar recidi-
vas como já vimos em 2001 na Argentina, deve
prosseguir por mais 4 a 5 anos após a total erradi-
cação da enfermidade em nosso continente.

OOss  ccuussttooss

São pouco relevantes, se considerarmos os
prejuízos; além do mais, o Banco Mundial mostra
que os ganhos de produtividade,baseados princi-
palmente na melhora da saúde animal, propicia-
ram uma redução de 57% no preço médio da car-
ne no mundo; que era de U$ 3,83/Kg. em 1980 e
caiu para U$ 2,56/Kg. em 1990, e estava em U$
1,66 no final do século.

PPoorr  oouuttrroo  llaaddoo

Temos uma demanda crescente de alimentos
no mundo, segundo dados da FAO, a população
mundial cresce em 246 mil pessoas por dia.

Se considerarmos países em desenvolvimen-
to o consumo per capita em 2002 será em média
de 29Kg./ano,o que significa um aumento na de-
manda de 25% (Fonte: IFPRI - França).

Assim, além de já termos o maior rebanho co-
mercial do planeta,ainda temos condições e mer-
cado para continuar crescendo.
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